
O Pet-ação é o projeto de 
maior duração e sucesso, 
com mais de 6 anos de ativi-
dade, que melhor atende as  
diretrizes do PET em relação 
ao seu tripé de Pesquisa, 
Ensino e Extensão, através da 
sinergia de Pesquisa e Exten-
são. 

As aulas se assemelham 
a alguns cursos comunitários, 
mas com alguns diferenciais 
que fazem o projeto ser espe-
cial. Nele são trabalhadas as 
capacidades físicas, a coorde-
nação motora, bem como a 
interação entre os alunos. 
Aulas temáticas com Tai Chi, 
um tipo de ginástica natural, 
fazem parte do repertório do 
conteúdo oferecido pelo PET. 

Inicialmente, o programa 
era voltado apenas para os 
funcionários da EEFE, porém, 
atualmente, devido ao suces-
so das aulas, houve a abertu-
ra para outras unidades da 
USP. Participam, no total, 30 
funcionários da EEFE, FE 
(Faculdade de Educação), 

IME (Instituto de Matemática e 
Estatística) e FAU (Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo), 
que se reúnem no salão D 
todas as terças e quintas-
feiras antes do horário do al-
moço, das 12h até às 13h. 

São passadas também 
informações sobre os benefí-
cios da atividade física e diver-
sas dicas de exercícios para o 
dia-a-dia. Os professores esti-
mulam os alunos a terem uma 
vida mais saudável e ativa. 
Para tanto, utilizam-se de infor-
mes de uma ou duas páginas 
com material didático, os quais 
são distribuídos em intervalos 
de um mês, além de visitas ao 
CEPE-USP, utilizando um espa-
ço similar ao dos parques pú-
blicos de São Paulo. 

Atualmente, a Pesquisa 
está presente na forma de um 
estudo, que visa verificar a 
influência de um guia de infor-
mações sobre a prática da 
atividade física em virtude da 
adesão e da aderência à reali-
zação de exercícios físicos. 
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Nesse sentido, os funcioná-
rios do programa  são estimu-
lados a praticar atividades 
físicas com maior freqüência, 
mesmo fora dos horários do 
Pet-ação, aproveitando os 
espaços que a própria Univer-
sidade oferece. 

Durante a semana da 
pátria, o grupo PET desenvol-
veu um ciclo de mini palestras 
com os funcionários da EEFE 
que não praticam atividade 
física, com a distribuição de 
alguns materiais didáticos, 
relacionadas ao projeto de 
pesquisa do grupo. 

Os diferenciais não se 
restringem aos temas especi-
ais das aulas. Avaliações são 
feitas no início e no final do 
curso: testa-se a força dos 
membros inferiores, superio-
res e abdômen, além da flexi-
bilidade, potência aeróbia, 
peso, altura, e circunferência 
abdominal e de quadril. O 
resultado das avaliações é 
entregue aos funcionários, 
para que os que estão há 
mais tempo possam ter um 
comparativo em relação às 
avaliações anteriores. Gráfi-
cos e tabelas mostram para 
os funcionários as variações 
nos itens avaliados de um 
semestre para o outro. É im-
portante citar a preocupação 
com o estado de saúde do 
funcionário antes do início do 
programa, atentando a ques-
tões como remédios, possí-
veis problemas crônicos, his-
tórico familiar de doenças e 
também o nível de atividade 
física até o momento, fatores 
que influenciarão na condu-
ção do programa. 

Em uma avaliação dos 
resultados gerais do grupo, na 

Alexandre Sasaki e Paula Avakian 

Fale conosco - peteleco.eefeusp@gmail.com 

qual levou em consideração as 
pessoas que participaram de 3 
ou mais avaliações, mostrou-se 
que, para todas as característi-
cas exclusivamente relacionadas 
com a atividade física, houve 
melhora ou manutenção em 
níveis médios e bons.  

Para VO2 máximo, homens tive-
ram resultado mediano, as mu-
lheres tiveram abaixo da média, 
característica que deve ser mais 
trabalhada neste semestre, mas 
sem esquecer das outras. Para 
flexibilidade, potência de mem-
bros superiores, inferiores e ab-
dômen, os resultados para am-
bos foram semelhantes com 
todos com resultados na média 
esperada para a idade ou acima 
da média. Resultados que de-
monstram a eficácia das ações 
do Pet-ação.  

O próximo desafio a ser en-
frentado pelo Pet-ação é atrelar 
mais programas de ensino e 
pesquisa, de acordo com o tripé 
da Universidade. Dessa maneira, 
procuramos um maior aprofun-
damento na questão da prática 
de exercícios físicos relacionada 
com a autonomia. 

Alunos e professores do Pet-ação na festa de encerramento do ano. 



PET: Comente a respeito de seu PET: Comente a respeito de seu PET: Comente a respeito de seu PET: Comente a respeito de seu 
trabalho com Olimpismo e de trabalho com Olimpismo e de trabalho com Olimpismo e de trabalho com Olimpismo e de 
seu novo livro em andamento seu novo livro em andamento seu novo livro em andamento seu novo livro em andamento 
sobre a trajetória das mulheres sobre a trajetória das mulheres sobre a trajetória das mulheres sobre a trajetória das mulheres 
olímpicas brasileiras.olímpicas brasileiras.olímpicas brasileiras.olímpicas brasileiras.    

O objetivo desse livro é compre-
ender a trajetória do esporte 
olímpico no Brasil através das 
trajetórias das atletas. São fei-
tas entrevistas onde eu peço 
que as atletas contem suas 
histórias de vida e, a partir des-
sas histórias, buscam-se ele-
mentos comuns possibilitando 
assim uma melhor compreen-
são da história desse movimen-
to no Brasil, da influência das 
políticas publicas no fomento do 
esporte feminino, e da interfe-
rência do poder público nessa 
gestão. Nós temos descoberto 
coisas muito singulares, pois 
diferente dos EUA e da Europa, 
o movimento feminista aqui foi 
muito passivo e pacífico em 
relação à luta de direitos e isso 
se reflete na mentalidade das 
atletas, pois elas não se vêem 
discriminadas, havendo até 
mesmo comentários como “o 
homem tem que ganhar mais 
mesmo porquê eles jogam me-
lhor”. Quando você ouve uma 
coisa dessas vindo da própria 
atleta, é preocupante. 

PET: Como foi a primeira partici-PET: Como foi a primeira partici-PET: Como foi a primeira partici-PET: Como foi a primeira partici-
pação da mulher nos jogos olím-pação da mulher nos jogos olím-pação da mulher nos jogos olím-pação da mulher nos jogos olím-
picos?picos?picos?picos?    

Quando os jogos foram reedita-
dos em Atenas, 1896, as mulhe-
res foram proibidas de partici-
par. No entanto, diferente dos 
Jogos Olímpicos 
antigos em que 
as mulheres não 
participavam por 
não serem cida-
dãs, dessa vez o 
Barão de Cou-
bertin afirmava 
que as mulheres 
eram fisicamen-
te incompeten-
tes e fracas dos 
nervos, portanto incapacitadas 
para competir em tal evento . 
Em Atenas ele consegue fazer 
com que as coisas ocorram 
dessa forma, porém em Paris, 
onde é o berço do movimento 
feminista, esses argumentos 

foram refutados e as mulheres 
conseguem chantagear a organi-
zação, porém elas tiveram de 
conceder e pude-
ram participar 
apenas das moda-
lidades que eram 
e s t e t i c amen t e 
belas, que são o 
Tênis e o Golf. 

PET: ContePET: ContePET: ContePET: Conte----nos nos nos nos 
uma história inusi-uma história inusi-uma história inusi-uma história inusi-
tada sobre as tada sobre as tada sobre as tada sobre as 
mulheres nos mulheres nos mulheres nos mulheres nos 
Jogos Olímpicos.Jogos Olímpicos.Jogos Olímpicos.Jogos Olímpicos.    

Nos jogos de 
1928, aconteceu 
uma história dra-
mática. Na década 
de 20, as mulhe-
res criaram os jogos mundiais 
de atletismo, evento que rivaliza 
com os jogos olímpicos, então o 
comitê internacional fica preocu-
padíssimo. Eles decidem fazer 
um acordo com as mulheres 
onde elas poderiam participar 
do atletismo nos jogos, porém 
teriam de acabar com o campeo-
nato mundial. Elas acreditam e 
param de organizá-los. Entretan-
to, as provas de atletismo não 
são adicionadas aos jogos olím-
picos; apenas em 1928 foi incor-
porada a prova dos 800m femi-
nino nas olimpíadas e apenas as 
2 primeiras colocadas não des-
maiam, isso serviu de argumen-
to para os organizadores para  
dizerem que mulher não têm 
competência para participar de 
tais provas, ignorando o fato de 
que elas não tiveram prepara-

ção adequada 
para essas provas. 
Tal prova só volta 
ao programa olím-
pico na década de 
60. 

PET: Atualmente, PET: Atualmente, PET: Atualmente, PET: Atualmente, 
qual o papel da qual o papel da qual o papel da qual o papel da 
mulher no contexto mulher no contexto mulher no contexto mulher no contexto 
olímpico?olímpico?olímpico?olímpico?    

A luta pela partici-
pação das mulheres nos jogos 
olímpicos não acabou, é ingênuo 
pensar que tudo caminha bem. 
Para se ter uma idéia, a marato-
na feminina só começa em 
1984, em Los Angeles, e o salto 

com vara apenas em Sidney, 
2000. Hoje a grande luta das 
mulheres é fazer parte dos fó-

runs de poder, no 
âmbito das dispu-
tas esportivas as 
mulheres estão 
conseguindo par-
ticipar, mas no 
âmbito das deci-
sões não. Me 
pontua quantas 
mulheres têm no 
comitê olímpico 
brasileiro? Como 
técnico essa desi-
gualdade também 
ocorre. Em países 
europeus, na Aus-
trália ou EUA essa 
diferença é um 

pouco menor, porém no Brasil 
ainda não, há pouquíssimas 
pessoas nessas condições em 
nível olímpico. 

PET: Em relação às modalidades PET: Em relação às modalidades PET: Em relação às modalidades PET: Em relação às modalidades 
específicas de um único sexo específicas de um único sexo específicas de um único sexo específicas de um único sexo 
como a argola, existe a possibili-como a argola, existe a possibili-como a argola, existe a possibili-como a argola, existe a possibili-
dade de elas se tornarem de dade de elas se tornarem de dade de elas se tornarem de dade de elas se tornarem de 
ambos os sexos como as de-ambos os sexos como as de-ambos os sexos como as de-ambos os sexos como as de-
mais?mais?mais?mais?    

Não, houve uma tendência, para 
apaziguar os ânimos, a criar 
modalidades especificamente 
femininas, como é o caso da 
Ginástica Rítmica Desportiva
(GRD) e do nado sincronizado. 
Durante um século, os homens 
dominaram e não permitiram 
que as mulheres participassem 
de muitas modalidades. Então 
no caso da ginástica olímpica  
por exemplo, por que vai ser 
difícil se ver uma mulher fazen-
do argola, ou cavalo com alça? 
Porque não é esteticamente 
feminino, você já imaginou uma 
mulher demonstrando força, 
fazendo um crucifixo numa argo-
la? Não, a mulher fica muito 
mais bonitinha dando saltitos. 
Isso é uma prova da discrimina-
ção e do estigma, além de ser 
uma forma de ridicularizar uma 
luta, porque quando você fala 
“imagina homens fazendo 
GRD”, há quem diga “mas eles 
não iam ficar bem naquele co-
lã”, então pelo sarcasmo fica 
explícito a discriminação. 
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“... você já imaginou uma 
mulher demonstrando for-
ça (...)? Não, a mulher fica 
muito mais bonitinha dan-
do saltitos. Isso é uma pro-
va da discriminação e do 
estigma, além de ser uma 
forma de ridicularizar uma 
luta, porque quando você 
fala “imagina homens fa-
zendo GRD”, há quem diga 
“mas eles não iam ficar 
bem naquele colã”, então 
pelo sarcasmo fica explícito 
a discriminação.” 

“ A luta pela participação 
das mulheres nos jogos 
olímpicos não acabou, é 
ingênuo pensar que tudo 
caminha bem. (..) Como 
técnico essa desigualdade 
também ocorre (...) no Brasil  
(...) há pouquíssimas pesso-
as nessas condições em 
nível olímpico.” 

Profa. Dra. Kátia Rubio 

Participação da mulher nos Jogos Olímpicos 

Diego  Morine e Thiago Arruda 
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As doenças cardiovasculares 
lideram o ranking nas causas de 
morte na população brasileira 
adulta, sendo que 
30% das mortes em 
nosso país têm ori-
gem cardiovascular. 

Uma estratégia para 
a prevenção de doen-
ças cardiovasculares 
é tentar evitar os 
fatores de riscos, e dentre es-
tes, o sedentarismo é um dos 
principais, especialmente, pela 
sua alta prevalência, visto que 
cerca de 87% dos brasileiros 
não praticam nenhuma ativida-
de física regular de lazer (1). 

Estudos epidemiológicos de-
monstram que a prática regular 
de atividades físicas está inti-
mamente associada à redução 
da morbidade e mortalidade 
cardiovasculares (2), demons-
trando os efeitos benéficos da 
atividade física sobre a saúde. 
De fato, o condicionamento 
físico adequado fortalece o 
músculo cardíaco e altera a 
estrutura vascular coronariana, 
auxiliando a prevenção e reabili-
tação de doenças do aparelho 
circulatório. Além disso, ele 
também pode: a) reduzir a pres-
são arterial sistólica e diastóli-
ca; b) melhorar a sensibilidade 
à insulina, mantendo o controle 
glicêmico, diminuindo a hemo-
globina glicada, e prevenindo o 
diabetes mellitus; c) modificar o 
perfil lipídico, reduzindo as con-
centrações de triglicérides, LDL 
- colesterol e colesterol total, e 
aumentando a de HDL - coleste-
rol em 5%; e d) auxiliar no con-
trole da obesidade, reduzindo a 
quantidade total de gordura, 
principalmente na região abdo-
minal, o que resulta na redução 
do peso corporal, do índice de 

massa corporal, 
da circunferên-
cia da cintura e 
do índice cintu-
ra-quadril . 
Devido a estes 
benefícios, 
campanhas 
populares têm 
sido feitas com 
o intuito de 
tornar os indiví-
duos mais ati-
vos (3).  

Os locais públi-
cos são comumente procurados 
para a prática de atividades 
físicas pela população, pois 
além de serem de fácil acesso, 

são de baixo custo. 
Porém, estes locais 
não costumam ter 
recursos para avaliar 
e orientar seus usuá-
rios quanto à prática 
de atividade física 
mais indicada (4). 

Deste modo, muitos indivíduos 
se exercitam sem a devida ori-
entação, o que resulta no au-
mento do risco durante a ativi-
dade e/ou na ausência de efei-
to benéfico dessa prática. Al-
guns projetos se preocupam 
em orientar / prescrever a ativi-
dade física que é realizada 
pelos usuários, sem a supervi-
são direta de profissionais de 
atividade física em locais públi-
cos. Este 
procedi-
mento pos-
sibilita um 
número 
elevado de 
atendimen-
tos e pes-
soas orien-
tadas. Po-
rém, embo-
ra os efeitos 
benéficos da 
atividade 
física supervisionada já estejam 
comprovados, a efetividade 
destes programas orientados, 
mas sem supervisão direta do 
exercício foi menos estudada. 
Além disso, os estudos existen-
tes (5) sobre este assunto en-
volvem uma situação específica 
de pesquisa e não uma situa-
ção de atuação real na qual a 
efetividade seja testada.  
Desde 2000, o Laboratório de 
Hemodinâmica da Atividade 

Motora (LAHAM) de nossa esco-
la mantém no parque Fernando 
Costa, o projeto “Exercício e 
Coração”, que tem o intuito de 
orientar / prescrever a prática 
adequada de atividades físicas 
para os freqüentadores do par-
que. Este projeto oferece gratui-
tamente aos usuá-
rios do parque au-
las de alongamen-
to, avaliações de 
risco cardiovascular 
para o exercício, 
orientação/ prescri-
ção de atividades 
físicas para a saúde e acompa-
nhamento das sessões iniciais 
de treinamento. Com estas 
atividades, ele visa aprimorar a 
aptidão física e os parâmetros 
de saúde  da população. Desta 
forma, este projeto se encaixa 
perfeitamente nas característi-
cas descritas anteriormente, ou 
seja, uma situação real de 
orientação/prescrição de ativi-
dade física para a população 
sem supervisão direta da exe-

cução da atividade. 
Assim, este estudo foi realizado 
utilizando-se a estrutura do 
projeto Exercício e Coração e 
visou verificar sua efetividade 
sobre os parâmetros antropo-
métricos, cardiovasculares, 
metabólicos e de aptidão física, 
com o intuito de, com a com-

provação dessa 
efetividade, 
estimular a im-
plementação de 
projetos seme-
lhantes em ou-
tros parques e 
locais públicos, 
propondo uma 
forma eficaz e 
segura de pro-
mover a ativi-
dade física 
com baixo cus-

to. Para tanto, foram analisa-
dos os resultados das 113  
reavaliações realizadas no pro-

jeto de 2000 a 2008 . 
Destas, 88 (78%) pessoas dis-
seram ter seguido a orientação 
de atividade física dada na 
avaliação e, enquanto que 25 
(22%) pessoas não as segui-
ram, sendo a falta de tempo o 
principal motivo alegado. Em 
relação à efetividade, os indiví-
duos que seguiram as orienta-
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AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE UM PROJETO DE ORIENTAÇÃO PARA A PRÁTICA DE 

ATIVIDADE FÍSICA EM UM PARQUE DE SÃO PAULO 

ções reduziram o peso e o índi-
ce de massa corporal (-
0,253±1,04 kg/m2, P=0,05), 
além de diminuir a pressão 
arterial diastólica (-2,4±8,1 
mmHg, P<0,05). As variáveis 
metabólicas (colesterol e a 
glicemia) não se alteraram. 
Quanto aptidão física, o grupo 
que seguiu as orientações au-
mentou a potência aeróbia , a 
potência abdominal e flexibili-
dade de ombro e lombar 
(+10±8 passadas, +1,3±4,8 

abdominais, 
+1,2±2,4 cm, 
+1,1±4,6 cm, 
P<0,05, respectiva-
mente), enquanto 
que a força de per-
nas aumentou, mas 
somente nos indiví-

duos que não eram ativos inici-
almente. No grupo que não 
seguiu as recomendações, ne-
nhuma modificação foi observa-
da, exceto pelo aumento da 
glicemia.  Em conclusão, um 
programa de orientação/ pres-
crição de atividade física sem 
supervisão direta da execução 
pode ser efetivo para melhorar 
parâmetros de saúde cardio-
vascular e aptidão física, desde 
que as orientações sejam se-
guidas. Esses efeitos são, prin-
cipalmente, evidenciados em 
variáveis antropométricas e 
cardiovasculares, além de ca-
racterísticas de aptidão cardior-
respiratória e de flexibilidade. 
Esses resultados comprovam a 
efetividade desse tipo de pro-
grama e reforçam a necessida-
de dos locais públicos terem 
profissionais de atividade física 
para orientar a população que 

lá se exercita .  
Apoio:Apoio:Apoio:Apoio:COSEAS,PIBIC, CNPQ, ASSA-

MAPAB 

Participação:Participação:Participação:Participação:Este projeto conta 
com a monitoria dos alunos de 

graduação da escola 
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Variáveis que sofreram modificações significantes. IMC: Índice de 
Massa Corporal; PAD: Pressão Arterial Diástólica; Flex: Flexibili-
dade 

“...reforçam a necessi-“...reforçam a necessi-“...reforçam a necessi-“...reforçam a necessi-
dade dos locais públi-dade dos locais públi-dade dos locais públi-dade dos locais públi-
cos terem profissio-cos terem profissio-cos terem profissio-cos terem profissio-
nais de atividade físi-nais de atividade físi-nais de atividade físi-nais de atividade físi-
ca para orientar a ca para orientar a ca para orientar a ca para orientar a 
população...” população...” população...” população...”     

Paulo R. Panisi, Paula R. Pádua,   Teresa Bartho-
lomeu, Taís Tinucci, Cláúdia L.M. Forjaz 

Alunos sobre orientação do profissional de 

Educação Física 

“Os locais públicos “Os locais públicos “Os locais públicos “Os locais públicos 
são comumente são comumente são comumente são comumente 
procurados para a procurados para a procurados para a procurados para a 
prática de ativida-prática de ativida-prática de ativida-prática de ativida-
des físicas pela des físicas pela des físicas pela des físicas pela 
população...”população...”população...”população...”    
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Paraolimpíadas de Beijing: a melhor colocação de sua história.Paraolimpíadas de Beijing: a melhor colocação de sua história.Paraolimpíadas de Beijing: a melhor colocação de sua história.Paraolimpíadas de Beijing: a melhor colocação de sua história.    

 “Brasil tem melhor desempenho 
da história!”. Essa é a notícia que se espa-
lha pelos jornais (mesmo que seja nos 
poucos que mencionam o tema) quando o 
assunto é Paraolimpíadas. Em nossa últi-
ma edição, falamos sobre os Jogos Parao-
límpicos, sua origem e pessoas que marca-
ram sua história. Agora, é nosso dever e 
orgulho mostrar os resultados que fizeram 
nosso país classificar-se em 9º lugar no 
quadro de medalhas por ouro.  

 A campanha da delegação brasi-
leira nos Jogos Paraolímpicos de Pequim 
superou a colocação obtida em Atenas 
2004, sendo a melhor do país na história. 
Na China, os brasileiros conquistaram 16 

medalhas de ouro, 14 de prata e 17 de 
bronze, totalizando 47 medalhas e um 
novo recorde. Essa campanha coloca o 
Brasil em 11º lugar no quadro geral de 
medalhas e em 9º quando se considera o 
total de medalhas por ouro, uma incrível 
colocação Até os Jogos de Atenas, nosso 
país se encontrava na 32ª colocação no 
quadro de todas as medalhas Paraolímpi-
cas, com um total de 117 medalhas, sen-
do 30 de ouro, 41 de prata e 46 de bron-
ze.  

Algumas modalidadesAlgumas modalidadesAlgumas modalidadesAlgumas modalidades    

 Na natação, apesar de o Brasil 
não poder contar com a participação de 
Clodoaldo Silva na China, devido a sua 

 A semana do dia 
22 ao dia 26 de setembro 
foi marcada na EEFE pela 
13ª edição da “Semana de 
Arte e Cultura – USP”, um 
evento tradicional do calen-
dário acadêmico realizado 
pela Pró-Reitoria de Cultura 
e Extensão Universitária. 
Diversas manifestações 
artísticas e culturais foram 
promovidas pelos alunos e 
funcionários, que muito se 
dedicaram para a realização desse evento.       

 Com o intuito de criar maiores vínculos entre a sociedade e a 
Universidade, foram apresentadas atividades como dança do ventre, 
jazz, dança de salão, dança esportiva, música popular brasileira, cho-
ro, teatro, kung fu, circo, além de oficina de biscuit, exposições, vídeo 
sobre asmáticos e palestras de caráter inclusivo. Os espaços das apre-
sentações foram diversos, como o auditório, o salão D, a sala 56 e o 
aquário, mostrando assim uma grande diversidade. 

 De acordo com a Secretaria de Cultura e Extensão Universitá-
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Aline Toffoli 

Paula Avakian 

Brasileiros comemoram as melhores conquistas nos Jogos Paraolímpicos 2008, em Pequim. 

reclassificação para a classe S5 (ver abaixo), 
na qual não se classificou para ir à Pequim, 
o País contou com a força, principalmente, 
de Daniel Dias e André Brasil nas piscinas.  

 No futebol de 5, o autor do gol que 
deu o título de bicampeão ao Brasil, Marqui-
nhos, agradeceu ao grupo pela conquista. 
"Fui abençoado nesse gol. Só tenho a dizer 
obrigado a todos que torceram pela gente e 
que sabiam do nosso potencial". 

Mais resultadosMais resultadosMais resultadosMais resultados    

 As modalidades esportivas que 
foram ouro na disputa Paraolímpica de 2008 
foram atletismo, representado por Lucas 
Prado e Therezinha Guilhermina, natação 
por Daniel Dias e André Brasil, bocha por 
Dirceu Pinto e Eliseu Santos, judô por Antô-
nio Tenório e futebol de 5, após incrível vira-
da sobre a China nos 30’’ finais. Além des-
tas, foram prata a equipe de tênis de mesa 
masculino e bronze a equitação, com Marcos 
Alves, o remo com Josiane Lima e Elton San-
tana e a bocha, com Eliseu Santos. 

 Antes de participar de qualquer 
competição, o atleta com deficiência deve 
obrigatoriamente passar por uma classifica-
ção funcional, que visa aproximar os diver-
sos tipos de deficiência para a competição 
ser justa. Na natação, por exemplo, as clas-
ses sempre começam com a letra S 
(swimming) e os números indicam o grau e a 
característica da limitação, de 1, mais grave 
a 10, menos limitante. 

ria da EEFE, esta edição superou marcas de 
anos anteriores, tanto no que se refere ao 
número de participantes quanto à quantida-
de de presentes. As demonstrações da terça-
feira dia 23 chegaram a ultrapassar 60 es-
pectadores, com maior destaque para a apre-
sentação circense, contando com uma platéi-
a de, em média, 110 pessoas.  

 A divulgação foi realizada de forma 
semelhante ao ano anterior, mas ao que 
parece, houve de fato um maior interesse da 
comunidade acadêmica pelas atividades 
artísticas e culturais. A intenção de promover 
tais eventos é justamente essa: fazer com 
que aumente o número de participantes a 
cada ano, com variadas manifestações e 
atraindo um público que não fique restrito 
somente a  nossa instituição.  Desse modo, 
parabenizamos a todos que de alguma forma 
contribuiram para a realização e o sucesso 
deste evento. 

Trupe do circo  foi muito aplaudida após apresentação 
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